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M esmo com objeção de
órgãos culturais do Es-
tado, o deputado esta-

dual Coronel Azevedo vai defen-
der a aprovação do seu projeto
de lei denominando de Wilma
de Faria a ponte Forte-Redinha,
que oficialmente leva o nome do
pintor Newton Navarro: “Ao lon-
go desse processo também pen-
samos em homenagear o pintor,
através de alguma obra ligada à
cultura. E eu creio que o Rio
Grande do Norte tem o desejo de
homenagear essa mulher que
entrou para a história do Brasil”.

Coronel Azevedo  acredita
que  “os deputados vão aprovar
é uma homenagem, reconheci-
mento e gratidão por tudo o que
ela fez pelo Estado”.

Azevedo disse, ainda, que
também buscar homenagear os
artistas potiguares, “através de
obras ligadas à cultura”, mas,
continua, “essa obra da ponte
Forte-Redinha marca passagem
dessa mulher e sua determina-
ção  primeira governadora do Es-
tado, foi a obra que ela mais quis
fazer e mais lutou para realizar”.

Cultura
O Conselho Estadual de Cul-

tura (CEC) emitiu nota posicio-
nando-se contra a aprovação do
projeto de renomeação da Pon-
te Newton Navarro, que “não
se coaduna com a dignidade da
homenagem que foi prestada à
memória do grande escritor,
pintor e poeta, aliás, por ato de
vontade da própria ex-gover-
nadora Wilma de Faria”. 

O presidente do CEC, ex-
deputado Valério Mesquita, as-
sina a nota, em que diz: “Enten-
de este Conselho que, em pros-
perando, o ato legislativo confi-
gurará um desmerecimento à
memória da pranteada gover-
nante, assim como caracteriza-
rá um gesto de desatenção à
grande figura de Newton Navar-
ro e à cultura potiguar em geral”.

Conselheiro aposentado do
Tribunal de Contas do Estado
(TCE), Valério Mesquita escla-
rece que Wilma de Faria “legou
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uma história de vida pública que
merece ser reverenciada perma-
nentemente, inclusive dando no-
me a alguma grande obra, na di-
mensão dos seus feitos em prol
do Rio Grande do Norte”.

“Mas essa deferência não po-
de ser prestada em desdouro ao
nome de Navarro, repita-se, por
ela própria escolhido para bati-
zar a ponte, reconhecendo que
o artista pintou e celebrou Natal,
o Rio Potengi e a Redinha, pre-
nunciando com a sua escrita e os
seus pincéis o que depois se
transformou em notável e útil es-
trutura que orgulha a arquite-
tura brasileira”, continua a nota.

Por fim, o  CEC apela à As-
sembleia Legislativa  que estan-
que e arquive o PL em atenção à
biografia dos dois grandes nor-
teriograndenses Wilma de Faria
e Newton Navarro.

Letras
A Academia Norte-Rio-

Grandense de Letras (ANLR)
também se manifestou contra a
alteração do nome da ponte
Forte-Redinha. “Reconhecemos
a importância de homenagear fi-
guras que contribuíram para a

cultura e a política do Estado, co-
mo é o caso de Wilma de Faria.
No entanto, é fundamental que
essa homenagem não ocorra em
detrimento de outros nomes que
também são pilares da nossa his-
tória, como o escritor, dramatur-
go, desenhista, pintor, o poeta e
orador da cidade do Natal, New-
ton Navarro”, diz a nota.

Para a Academia de Letras,
“é  importante relembrar que a
proposta de a nomear com o no-
me de um dos mais ilustres filhos
da nossa terra, uma figura em-
blemática da cultura potiguar,
foi, de fato, sugestão desta Aca-
demia à então governadora”.

Segundo a nota da Academia,
essa iniciativa “visava reconhecer
as contribuições significativas do
acadêmico Newton Navarro para
o desenvolvimento do Rio Grande
do Norte e a governadora acatou
com louvor a nossa sugestão. Por-
tanto, seria contraditório trocá-lo
agora pelo seu próprio nome”.

“Não podemos esquecer que o
acadêmico Newton Navarro é
uma figura central na literatura e
na arte potiguar. Sua obra retra-
tou com sensibilidade e profundi-
dade as belezas e desafios do nos-

so Estado, incluindo a rica paisa-
gem da Ribeira, do Rio Potengi, da
Redinha e a necessidade de pro-
teger nossos recursos naturais. O
nome da Ponte Newton Navarro,
já consagrado pelo uso popular,
não é apenas uma obra de enge-
nharia, é também um símbolo da
conexão entre a literatura e a vida
urbana, um tributo à memória de
um autor que soube capturar a es-
sência do nosso povo e de nossa
terra”, continua a nota.

Finalmente, a Academia de
Letras cita que “Câmara Cascu-
do nos ensina que deve se dar no-
me novo a coisa nova.  Acrescen-
tamos que a data escolhida para
votação coincide com a data dos
33 anos da morte do Poeta (18 de
março de 1992), ou seja, uma ver-
dadeira desomenagem”.

“A Academia manifesta a sua
confiança aos nossos deputados
que defendem os valores cultu-
rais da nossa gente, reafirma seu
compromisso com a valorização
da literatura e da cultura poti-
guar, e se coloca à disposição pa-
ra contribuir com propostas que
respeitem e celebrem a plurali-
dade de vozes que compõem a
nossa identidade”, encerrou.

Votação na ALRN coincide com a data dos 33 anos da morte do pintor e poeta (18 de março de 1992)
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